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Resumo: A tanase é uma enzima capaz de hidrolisar taninos e possui potencial 

biotecnológico. Objetivou-se imobilizar a tanase, produzida por Aspergillus tamarii URM 

7115, por aprisionamento em alginato de sódio. A enzima apresentou atividade de 40,32 

U.mL-1, enquanto o derivado imobilizado apresentou 15,93 U.g-1. O rendimento de 

imobilização foi de 69,19% e a eficiência de 10,19%. No quarto ciclo de reutilização, a 

atividade residual foi de 2,76%, indicando necessidade de otimização do processo. 
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INTRODUÇÃO 

Os taninos são compostos fenólicos responsáveis por 

características sensoriais indesejáveis, como 

adstringência e amargor, além de contribuírem para a 

formação de precipitados em bebidas como chás. Uma 

alternativa para a diminuição dos efeitos indesejáveis 

é a utilização de enzimas. A tanase (Tanino Acil 

Hidrolase, EC 3.1.1.20) é uma hidrolase que catalisa a 

hidrólise de taninos hidrolisáveis, produzindo ácido 

gálico e glicose (Tang et al., 2024), melhorando 

aspectos sensoriais. 

O uso de enzimas em processos industriais deve ser 

avaliado considerando aspectos como estabilidade e 

custos operacionais. Esses biocatalisadores podem ser 

empregados tanto na forma livre quanto imobilizada. 

Entretanto, quando utilizadas em sua forma livre, as 

enzimas geralmente apresentam menor estabilidade 

operacional, podendo sofrer desnaturação e perda de 

atividade catalítica ao longo do processo, o que limita 

sua reutilização e reduz a viabilidade econômica da 

aplicação industrial. Para que um biocatalisador seja 

reutilizado em múltiplos ciclos, é fundamental que 

mantenha sua atividade e estabilidade durante a 

operação. Nesse contexto, a imobilização enzimática, 

que consiste na fixação da enzima a um suporte sólido, 

destaca-se como uma das principais estratégias 

empregadas, pois além de aumentar a estabilidade e a 

possibilidade de reutilização do biocatalisador, facilita 

sua recuperação por técnicas como filtração, 

centrifugação ou, quando aplicável, separação 

magnética (Robescu e Bavaro, 2025). 

Entre os diferentes métodos de imobilização, o 

aprisionamento em alginato de sódio destaca-se por 

sua simplicidade, baixo custo, biocompatibilidade e 

condições brandas de processamento, características 

que contribuem para a preservação da atividade 

enzimática. Além disso, o método permite a obtenção 

de derivados de fácil recuperação e potencialmente 

reutilizáveis em diferentes aplicações biotecnológicas 

(Nour et al., 2025). 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como 

objetivo imobilizar a tanase obtida de Aspergillus 

tamarii URM 7115 por aprisionamento em alginato de 

sódio e avaliar o desempenho do derivado quanto à 

atividade enzimática, rendimento de imobilização, 

eficiência catalítica e capacidade de reutilização. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O fungo Aspergillus tamarii URM 7115 foi 

previamente ativado em meio BDA e utilizado para a 

produção de tanase por fermentação submersa, 

empregando ácido tânico como fonte de carbono, além 

de fontes de nitrogênio e sais minerais, conforme 

metodologia descrita por Sena et al. (2017). 

A atividade enzimática da tanase foi determinada pelo 

método de Pinto et al. (2006), utilizando ácido tânico 

como substrato, rodanina etanólica como reagente 

cromogênico e ácido gálico como padrão. A unidade 

de atividade enzimática foi definida como a 

quantidade de enzima necessária para produzir 1 μmol 

de ácido gálico por minuto nas condições do ensaio. 

A imobilização da tanase foi realizada por 

aprisionamento em alginato de sódio, de acordo com 

a metodologia proposta por Paranthaman, 

Vidyalakshmi e Kumaravel (2011), com 

modificações. Após a obtenção do derivado, foram 
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avaliados a atividade enzimática, o rendimento de 

imobilização, a atividade recuperada e a eficiência 

catalítica. A capacidade de reutilização da enzima 

imobilizada foi avaliada em ciclos sucessivos de 

reação, conforme metodologia adaptada de Lettera et 

al. (2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A tanase produzida por Aspergillus tamarii URM 

7115 apresentou atividade enzimática de 40,32 ± 0,35 

U/mL. Esse resultado foi superior ao relatado por 

Gouveia et al. (2022), que obtiveram atividade de 

34,23 ± 0,17 U/mL utilizando condições semelhantes 

de cultivo, indicando a eficiência do processo de 

produção empregado neste estudo. 

Após a imobilização por aprisionamento em alginato 

de sódio, foram obtidos 6,68 g de derivado. Os 

principais parâmetros experimentais de imobilização 

estão apresentados na Tabela 1. 

Tabela 1. Parâmetros experimentais da imobilização 

da tanase produzida por Aspergillus tamarii URM 

7155. 

Parâmetro Resultado 

Atividade da enzima livre 

(U.mL-1) 
40,32 

Atividade da enzima 

imobilizada (U.g-1) 
15,93 

Rendimento de imobilização 

(%) 
69,19 

Atividade recuperada (%) 3,55 

Eficiência de imobilização 

(%) 
10,17 

Eficiência catalítica (%) 13,19 

 

O rendimento de imobilização de 69,19% indica que 

grande parte da atividade oferecida foi retida no 

sistema. Entretanto, os baixos valores de atividade 

recuperada e eficiência catalítica sugerem possíveis 

limitações difusionais impostas pela matriz de 

alginato ou perda parcial da atividade enzimática 

durante o processo de imobilização. 

A estabilidade operacional da tanase imobilizada foi 

avaliada por meio de ciclos sucessivos de reutilização, 

conforme apresentado na Figura 1. 

 

 

Figura 1. Retenção da atividade relativa da tanase 

imobilizada em alginato de sódio ao longo dos ciclos 

de reutilização. 

 

A enzima imobilizada manteve 28,90% de sua 

atividade inicial após o segundo e terceiro ciclo de 

utilização, reduzindo para apenas 2,76% no quarto 

ciclo. Esses resultados indicam baixa estabilidade 

operacional nas condições avaliadas. Em comparação, 

Syed et al. (2016) relataram retenção de 

aproximadamente 49% da atividade após oito ciclos 

de reutilização de uma glucoamilase imobilizada.  

Dessa forma, os resultados obtidos evidenciam a 

necessidade de otimização das condições de 

imobilização visando aumentar a estabilidade e o 

potencial de aplicação industrial da tanase 

imobilizada. 

CONCLUSÃO 

A tanase produzida por Aspergillus tamarii URM 

7115 foi imobilizada com sucesso por aprisionamento 

em alginato de sódio, apresentando rendimento de 

imobilização de 69,19%. Apesar da retenção 

satisfatória da atividade durante o processo de 

imobilização, o derivado apresentou baixa atividade 

recuperada e reduzida estabilidade operacional ao 

longo dos ciclos de reutilização, alcançando apenas 

2,76% da atividade inicial no quarto ciclo. Dessa 

forma, os resultados demonstram a viabilidade da 

imobilização da tanase em alginato de sódio, porém 

evidenciam a necessidade de otimização das 

condições do processo para ampliar sua estabilidade e 

potencial aplicação industrial. 
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